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EDiToriAL 

Amiga leitora e amigo leitor! 
Reunimos no número 21(2) da Revista Olhar de Professor importantes discussões sobre o Ensino 

das Ciências (Química, Física e Biologia) e da Matemática em contextos reais de desenvolvimento do 
ensino e da aprendizagem.  Este número é resultado da parceria de pesquisadoras e pesquisadores do 
PPGECEM (Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Educação Matemática) da Universidade 
Estadual de Ponta Grossa, para agrupar trabalhos de referência em temáticas que são desenvolvidas no 
referido programa. As experiências, práticas e pesquisas apresentadas são provenientes de espaços da 
formação inicial e continuada, tanto na educação básica, quanto no ensino superior. Nos artigos figuram 
conceitos e temas multi e transdisciplinares, como a alfabetização científica, as questões de gênero e de 
leitura, o letramento científico, a divulgação científica para crianças, a educação ambiental, a educação 
em saúde com atenção às doenças negligenciadas, o uso de tecnologias e softwares. Diversas discussões 
perpassam a criatividade, a epistemologia, a experimentação, a ficção científica e o conhecimento peda-
gógico do conteúdo (PCK). Análises de diferentes fontes de materiais garantem abrangência de práticas, 
vivências e discussões. 

As autoras do artigo ÓRGÃOS DOS SENTIDOS NO LIVRO DIDÁTICO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL II: UMA ANÁLISE FUNDAMENTADA EM INDICADORES DE ALFABETIZAÇÃO 
CIENTÍFICA apresentam os resultados de um estudo de livros didáticos que podem auxiliar os professores 
da rede pública na escolha do material didático a ser utilizado nas aulas de Ciências, além de apresentar 
possibilidades para o ensino dos órgãos dos sentidos na perspectiva da alfabetização científica.

O artigo CORPO HUMANO UM ARTEFATO CULTURAL NO CURRÍCULO DO ENSINO DE 
CIÊNCIAS NO TERRITÓRIO FEDERAL DO ACRE: GÊNERO, CIVILIDADE – CIVISMO – MORAL 
analisou o funcionamento dos mecanismos de legitimação do tema corpo humano, no currículo do ensino 
de ciências da escola primária no Território Federal do Acre no período de 1930 a 1939. As(Os) autoras(es) 
apontam as representações sobre o corpo, que foram erigidas sob um viés antropocêntrico e linguagem 
androcêntrica, subjacentes aos modos diversificados da escolarização e, consubstanciaram o tema corpo 
humano como artefato cultural no eixo civilidade – civismo – moral.

No texto UNIDADE DE ENSINO POTENCIALMENTE SIGNIFICATIVA (UEPS) PARA O 
ENSINO DE MITOSE E MEIOSE as(os) autoras(es) apresentam o resultado do desenvolvimento de 
uma unidade de ensino, na perspectiva da aprendizagem significativa, sobre os conteúdos de mitose e 
meiose. Os resultados evidenciam a fragilidade dos subsunçores no qual o conteúdo de mitose e meiose 
pudessem se ancorar, e a influência da disponibilidade dos estudantes a aprender significativamente.

As autoras do texto LEITURA DE TEXTOS DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA PARA CRIANÇAS: 
OS LETRAMENTOS EM QUESTÃO apontam a potencialidade de um texto de divulgação científica para 
o letramento científico e estatístico no ensino de ciências e da matemática, particularmente relacionado 
à linguagem matemática e estatística e relação entre ciência e tecnologia. 

No texto PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA SOBRE ALGUMAS 
DIMENSÕES DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL as autoras apresentam resultados de uma investigação 
sobre a percepção de professores de Ciências e Biologia da educação básica sobre as questões ambien-
tais e as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Ambiental (DCNEA). A partir dos resultados 
apontam a preocupação em relação à falta de criticidade associada à temática ambiental que pode refletir 
nas práticas escolares.

No artigo IMAGENS QUE SE MOVEM – PRODUÇÃO DE STOP MOTION COMO 
ESTRATÉGIA NA SENSIBILIZAÇÃO DE MULTIPLICADORES PARA PROMOÇÃO DA SAÚDE 
COM CIENCIARTE, são apresentados os resultados de oficinas de CienciArte na formação de multi-
plicadores para o controle de doenças negligenciadas e para a promoção da saúde. São ressaltados como 
resultados o processo criativo, o olhar ampliado para o tema de interesse e a transição entre estratégias 
de sensibilização padronizadas e tradicionais para estratégias mais inovadoras. 

As autoras do artigo intitulado O ENSINO DE QUÍMICA NO ENSINO FUNDAMENTAL 
EM UMA ESCOLA WALDORF: POSSÍVEIS OLHARES investigaram como o ensino da química é 



estabelecido em uma escola Waldorf no Ensino Fundamental e apontaram alguns elementos de tal prática 
escolar, como um currículo baseado em eixos temáticos, uma abordagem contextualizada e interdisciplinar 
dos saberes químicos, com valorização da arte e da experimentação. 

No artigo UM OLHAR EPISTEMOLÓGICO PARA A EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE 
CIÊNCIAS são discutidas ideias a respeito da relação entre a epistemologia e Ensino de Ciências, com 
atenção especial para a experimentação. As autoras argumentam que, mesmo diante de significativas 
reflexões sobre o caráter volátil da experimentação no Ensino de Ciências, a atividade ainda apresenta 
traços positivistas, onde o rigor científico se sobrepõe aos aspectos reflexivos.

Em INTERSTELLAR: A RELATIVIDADE NA FICÇÃO CIENTÍFICA E O ENSINO DE FÍSICA, 
os autores analisam o filme de ficção científica Interstellar sob uma ótica da astrofísica e do ensino de 
Física, em que examinam o tratamento de efeitos relativísticos na ficção científica a partir do olhar da arte 
e da ciência. Os autores também apontam a importância da presença de um físico na equipe de criação e 
produção do filme, como forma de subsidiar as discussões científicas levantadas pelo filme.

No texto CONTRADIÇÕES TEÓRICAS, POLÍTICAS E PRÁTICAS NO SISTEMA DE 
ATRIBUIÇÕES DE AULAS NO ESTADO DE SÃO PAULO as autoras analisam o sistema de atribuição 
de aulas da Secretaria Estadual da Educação de São Paulo e sua interface com a as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a formação de professores de 2015. As discussões apontam para a contradição entre aquilo 
que é idealizado nos instrumentos legislativos e nas discussões atuais em educação e atual precarização 
das condições de trabalho e exigências na formação daqueles que atuam no ensino público paulista. 

As autoras do texto A IMPORTÂNCIA DOS ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS NO 
DESENVOLVIMENTO DO CONHECIMENTO PEDAGÓGICO DO CONTEÚDO apresentam os 
resultados de uma investigação com futuros professores de Química e apontam que a etapa formativa 
do Estágio Curricular Supervisionado fornece elementos para o desenvolvimento dos componentes do 
PCK (Conhecimento Pedagógico de Conteúdo), porém de forma ainda limitada. As autoras ressaltam 
a necessidade de programas formação continuada, que possam contribuir para o amadurecimento do 
conhecimento adquirido na formação inicial.

O artigo CONTRIBUIÇÕES DO SOFTWARE VISUAL CLASS NOS CONHECIMENTOS 
DA DOCÊNCIA NOS ANOS INICIAIS, resultante de uma pesquisa-formação aponta que ensinar a 
Matemática utilizando as tecnologias demanda elaboração e aplicação de planos de aula com base nos 
conhecimentos curriculares. Os resultados a que chegaram os(as) autores(as) levam em conta aspectos 
pedagógicos e tecnológicos, voltados ao atendimento das necessidades de aprendizagens dos estudantes.

Em A INTEGRAÇÃO DAS TDIC NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DE 
MATEMÁTICA NO BRASIL: UMA ANÁLISE A PARTIR DOS PROJETOS PEDAGÓGICOS, por 
meio de uma pesquisa documental, as autoras evidenciam que nos projetos pedagógicos há uma preocu-
pação de ligar as TDIC com o conteúdo matemático a ser ensinado. Apesar disso não há uma preocupa-
ção em fazer a ligação da programação com o pensamento computacional, que deve ser estimulado nos 
alunos. Como uma alerta à comunidade de educadores matemáticos, as autoras apontam que a formação 
inicial de professores de matemática precisa direcionar mais a disciplina de programação para o ensino 
de matemática na Educação Básica.

Desejamos uma excelente leitura e muitas reflexões sobre as discussões apresentadas neste caderno 
temático da revista Olhar de Professor.

Bettina Heerdt e Leila Inês Follmann Freire
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